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			Dara era o seu nome, era uma princesa muito bela! Seu olhar era sempre curioso e trazia sorriso contagiante, era também muito inteligente e criativa, Ao seu lado, nenhum dia era igual ao outro, e os dias no palácio eram de diversão e festa. A jovem dava bailes todas as semanas e todos os jovens da tribo eram convidados. 

			Dara tornava Monte Azul o reino das festas. Monte Azul não era um simples reino, era a união de dez tribos, isso o tornava um reino muito grande e forte, tão grande era a sua fama que, desde a união, nenhum inimigo teve a coragem de o atacar. Aquela união trouxe tempos de paz para o reino. 

			Ângelo, o rei de Monte Azul, era muito sábio e benevolente, mas já estava com a idade muito avançada e não tinha filhos homens para assumir o trono em seu lugar, apenas Dara. A Princesa era muito mimada e o rei fazia todas as suas vontades, tinha tudo que desejava, acostumada com muito luxo, vestidos preciosos e joias raras. 

			Além disso, tinha alguém que a acompanhava o tempo todo, e não era uma dama de honra, mas um palhaço, o bobo da corte, cujo nome era Eduardo – o rei o trouxe ao palácio, quando a Princesa tinha apenas quatorze anos e, desde a primeira vez que a viu, ele se encantou com sua beleza e simpatia. A Princesa, por sua vez, adorou a presença de alguém para alegrar o palácio. Eduardo era muito engraçado, começando por sua fantasia: roupas muito coloridas, rosto pintado de branco com pintinhas rosas e os cabelos eram cachinhos azuis. Por si só, ele já era hilário, e ainda contava piadas muito divertidas. 

			A princípio, o bobo ficaria no palácio por uma única noite, que acabou se tornando uma semana, depois um mês... Anos se passaram e ele continuava lá, fazendo a alegria de todos no palácio, principalmente da sua querida Princesa, que se tornou sua melhor amiga. Ela adorava seus truques, mas o que mais amava eram as histórias de amor que ele sempre contava. Dara era ouvinte atenta às prosas contadas por Eduardo. As histórias costumavam durar o triplo do tempo de contação, isso porque ela o interrompia por várias vezes, para perguntar por mais detalhes dos personagens: 

			— O rio era profundo?

			— Qual era a cor do cavalo?

			— A Princesa era bonita? 

			Para Dara, não bastava ouvir os fatos, ela precisava saber dos mínimos detalhes e Eduardo não se incomodava, pelo contrário, gostava e contava tudo com muito entusiasmo, como se ele mesmo tivesse vivido cada história. Logo se tornaram amigos inseparáveis, desde o amanhecer até o entardecer, estavam sempre juntos, bobo era seu amigo, confidente e fiel escudeiro. 

			Além do rei, sua filha e o bobo, havia mais alguém que estava sempre no palácio: o príncipe Tibá, filho de Dionísio, encarregado dos tributos, homem de maior confiança do rei. Ele não morava no palácio, mas estava lá todos os dias, gostava de aprender com o rei. Na verdade, ele tinha esperança de se casar com a Princesa e assumir o trono, Dara nunca demonstrou nenhum interesse, mas Tibá não se importava, pois sempre soube que os casamentos entre a realeza aconteciam unicamente por títulos e queria estar por perto para garantir que ninguém inventasse história de amor com a herdeira do trono. Enquanto isso, conquistava a confiança do rei e, quando o dia chegasse, certamente seria a primeira escolha para sucessor ao trono. 

			Faltava apenas uma semana para o aniversário de dezoito anos da Princesa, noite na qual o noivo de Dara e consequentemente o novo rei de Monte Azul deveria ser apresentado aos súditos, o único problema é que ela não tinha um namorado. A jovem já havia escutado tantas histórias de amor que tinha a certeza de que o seu príncipe encantado apareceria fazendo algo extraordinário, que marcaria sua história e viveriam uma linda história de amor. Assim, por ter tanta convicção de que ele viria, nunca se preocupou em procurá-lo, porém esse tempo estava se esgotando e nada de o príncipe chegar. 

			Se até a noite do seu aniversário ela não tivesse encontrado um monarca que atendesse os requisitos para ser o rei, seu pai escolheria, entre os jovens do reino, um noivo para ela. Todos estavam eufóricos com os preparativos para o baile, a Princesa estava ansiosa e muito preocupada, temia não encontrar seu grande amor e ser obrigada a se casar com alguém que não amava, mas não havia nada a fazer, pois essa era a regra do reino, sem exceção, até mesmo a Princesa estava sujeita a ela. 

			No meio de tanta euforia, havia alguém muito triste: Eduardo! Afinal, depois do baile de noivado, logo viria o casamento, a Princesa assumiria a vida de rainha ao lado de seu esposo, e certamente nessa nova vida não caberia um bobo contando histórias de amor. Certamente, sua vida no palácio perderia o sentido, suas piadas perderiam a graça e ele não teria mais inspiração para histórias tão românticas. Como sabia que sua partida seria inevitável, resolveu ir embora antes mesmo do baile, porém a Princesa não ficou nada feliz com a notícia. 

			— Alteza, tenho algo a lhe falar. 

			— Bobo, pode falar, está tudo bem? 

			— Sim, apenas quero informar que irei partir. 

			— Partir? Do que está falando? O seu lugar sempre foi aqui, ao meu lado! 

			— Eu sei, Princesa, mas sinto que em breve não terei mais espaço ao seu lado, irá se casar e estará ao lado do seu rei, eu sou um bobo, serei recebido em qualquer reino que chegar, estive contigo todo esse tempo, agora que não precisa mais de mim, vou viajar o mundo, conhecer outras pessoas, outros lugares, outros “felizes para sempre”. 
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